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Este projeto descreve o processo de criação de uma fonte display destinada ao uso 
em cartazes de protesto, tanto de cunho fixo quanto itinerante. Desenvolvida a partir de 
pesquisa histórica e experimentações com materiais expressivos, auxiliada pela adaptação 
da metodologia Matté (2009), a tipografia procura referenciar a produção manual de letras 
para conteúdos ativistas populares. Por fim, o resultado obtido consiste em uma fonte com 
três variações, capaz de atender a diversos grupos de ativismo social, adequada aos recor-
rentes estilos de peças gráficas.
Palavras-chave: 1. Tipografia 2. Design de Tipos 3. Cartaz 4. Protesto
ABSTRACT
This project describes the process behind the creation of a display font intended 
to be used on protest posters. Developed through historic research and intense tests with 
expressive materials, taking Matté’s work as chosen methodology, the typeface references 
handwritten letters to the purpose of everyday activism content. As a result, the final font 
was established with three variations, planned to appeal different strands of activism, and 
to suit frequent types of graphic work.
Key Words: 1. Typography 2. Type Design 3. Poster 4. Protest
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61. INTRODUÇÃO
O cartaz, enquanto meio de comunicação, cultiva suas raízes desde o século XIX, 
iniciando por Jules Chéret, passando por Lautrec, Mucha, tornando-se ferramenta de ma-
nipulação em mãos nazistas, e posteriormente ecoando a voz dos oprimidos pelas sufragis-
tas, pelo movimento negro e pelos estudantes parisienses (HOLLIS, 2001). A necessidade 
de produção rápida, geralmente em resposta a algum acontecimento exasperante, associa-
da ao distanciamento de meios de produção caros e tradicionais, fez com que o cartaz de 
protesto fosse um formato de comunicação produzido quase que exclusivamente de forma 
manual, e insubordinado à produção formal 
“Novas formas gráficas desenvolveram-se independente-
mente do design gráfico estabelecido e de como essa ativi-
dade era entendida por seus profissionais. Essas novas formas 
preenchiam uma lacuna existente entre o formalismo distan-
te e frio do estilo suíço e o gosto popular.” (HOLLIS, 2001, 
p. 194)
Ao reconhecer os entraves na utilização das descendentes da invenção de Gutenberg 
e abraçar o fazer popular, o cartaz adotou como principais ferramentas o pincel, canetão, 
estêncil e marcador; e como elementos chave as letras e os símbolos. Tratando-se de uma 
forma de expressão democrática, onde qualquer indivíduo com ímpeto de manifestar sua 
insatisfação pode registrar suas palavras de forma direta, temos um resultado onde “A ir-
regularidade das formas tipográficas feitas e desenhadas à mão pode ser particularmente 
eficaz na condução de [...] revolta e espontaneidade” (SALTZ, 2010, p. 22)
Entretanto, no polo oposto, constituído por designers de formação tradicional, 
houve uma crescente insatisfação com a frieza de superfícies limpas e imaculadas, gerando 
a busca por letras mais expressivas, poluídas e viscerais (LUPTON, 2004). Foi então que as 
barreiras entre o formal e o popular começaram a ruir, gerando mais e mais áreas cinzentas 
onde produtos de ambos segmentos eram criados. O design de tipos, outrora fincado na 
racionalização das formas, permitiu-se abraçar referências manuais mais brutas, potencia-
lizando as trocas sinestésicas na comunicação, e contribuindo para uma transmissão mais 
plena da expressão popular. 
Para Finizola (2010), o designer, enquanto agente difusor cultural, reconhece as 
novas possibilidades de ação da tipografia e as respostas diretas à escolha de uma determi-
nada fonte. Como indicado por Bringhurst “Quando o tipo é mal escolhido, aquilo que as 
palavras dizem linguisticamente e aquilo que as letras inferem visualmente ficam dissonan-
tes, desonesto, desafinados.” (2005, pg. 29). 
7Considerando-se um cenário privilegiado, onde existe a possibilidade da aplicação 
impressa, o desenvolvimento digital de um cartaz de protesto não é diferente — é essencial 
que o responsável exerça a tarefa com atenção e esmero, explorando as melhores compo-
sições, cores e, em especial, tipografias, para que, uma vez escolhida, as características invi-
síveis dela reforcem e acompanhem a mensagem, sem contrariar sua intenção (HENES-
TROSA; MESEGUER; SCAGLIONE, 2014).
Portanto, é neste contexto que surge a oportunidade para o projeto descrito neste 
relatório, cujo produto final será uma tipografia capaz de transmitir mensagens de protes-
to, com o apelo visual condizente e propriedades técnicas que afirmem seu potencial de 
comunicação. Para tanto, serão realizadas duas pesquisas iniciais, de movimentos sociais 
ao decorrer da história e de tipografias já existentes que tenham raízes em letreiramentos 
populares. A partir de então, inicia-se o processo prático de testes de materiais e desenhos 
de letra, e, posteriormente, a finalização dos glifos digitais, seguindo o método de Matté 
(2009). Por fim, finalizados os arquivos, a tipografia será disponibilizada para a comunida-





Projetar uma fonte display, composta por duas variações, referenciando a produção 
manual, para utilização em cartazes voltados ao ativismo.
O tema escolhido para o desenvolvimento deste projeto nasceu do encontro de duas 
áreas de interesse da autora: tipografia e a militância de minorias. A primeira, ainda que 
se trate de um fascínio antigo, começou a ser estudada mais a fundo já transcorrida meta-
de do curso de Design, sendo de interesse pessoal adquirir mais conhecimento à respeito. 
Elencada a área geral do projeto, buscou-se identificar um nicho de aplicação. Ponderando 
a vivência pessoal e debates junto aos colegas a temas como racismo, homofobia, classismo 
e machismo, considerou-se o campo de embate às ditas opressões como uma oportuna 
forma de devolver à comunidade o conhecimento recebido dentro da academia. 
A criação de uma tipografia foi elencada como forma de auxílio à esses movimentos 
levando em conta a própria espontaneidade dos protestos. É recorrente que esta iniciativa 
surja como resposta direta a um acontecimento marcante, sendo considerado o estopim da 
mobilização. Então desponta a necessidade de conceber peças comunicativas com agilida-
de, nas quais uma fonte caracterizada por sua expressão e manualidade, capaz de garantir 
boa legibilidade a distância, vem a servir como uma ferramenta potencializadora aos dize-
res dos manifestantes.
• Pesquisar protestos históricos, analisando as formas de expressão 
utilizadas como forma de comunicação;
• Analisar as técnicas e padrões na produção fontes já existentes com 
base em letreiramentos populares;
• Desenvolver experimentações com materiais e suportes diversos, 
assim como desenho dos caracteres;
• Definir o desenho de todos caracteres de ambas variações e finali-
zar o arquivo de fonte.
91.3 DELIMITAÇÃO DE PROJETO
A fonte desenvolvida neste projeto é inclusiva na classificação de display*, com o 
desenho de seus caracteres referenciando o traço manual de confecção de letras populares. 
A primeira variação é característica por sua legibilidade mais efetiva e traços mais limpos, 
enquanto a segunda é carregada de ruídos, simulando erros de produção. Seguindo a re-
corrência entre projetos display e a direta produção de cartazes, o jogo de caracteres consti-
tuintes da fonte atenderão exclusivamente ao modo de caixa alta. Ambas versões possuirão 
ligaturas e variações do mesmo caractere, como forma de emular a imprecisão da atuação 
humana, divergindo do que Bringhurst postulou “Mas a tarefa do tipógrafo mudou muito 
pouco: continua sendo a tarefa de conferir ilusão de velocidade e vitalidade sobre-humanas 




o termo display 
descreve tipos que 
são utilizados em 
corpos maiores, 
geralmente 




Embora trate-se de uma prática secular, a tipografia aplicada ao meio digital possui 
apenas algumas décadas, o que resulta num campo ainda escasso de desenvolvimento me-
todológico. Sendo assim, o designer de tipos tem a necessidade de combinar diferentes me-
todologias para chegar aos procedimentos mais efetivos ao seu trabalho (MATTÉ, 2009).
 Em projetos de desenvolvimento de fontes display a escolha de referências pro-
cessuais é ainda mais difícil. Desta forma, a autora utilizou como base a metodologia de 
Matté (2009), por apresentar as primeiras tomadas de decisão com base no desenho ma-
nual, acrescentando alterações que possibilitaram a adaptação a experimentação intensa 
de materiais e suportes. Determinantes técnicas e do detalhamento processual têm como 
base as considerações descritas em Como criar com tipos: do esboço à tela (HENESTROSA; 
MESEGUER; SCAGLIONE, 2014).
Para melhor apresentar as adaptações na metodologia de Matté, necessárias à uma 























Para contemplar os objetivos do projeto é de extrema importância realizar pesquisas 
eficientes, como processo de compreensão da prática manual e digital da escrita, aguçando 
a percepção em busca de um resultado autêntico. Os estudos dividem-se em três etapas: 
protestos históricos, tipografias similares e análise.  O primeiro tópico aborda a análise 
de nove momentos históricos diferentes que resultaram em protestos, extraindo cartazes 
utilizados e analisando a apresentação tipográfica das mensagens. O processo é seguido 
pela investigação de fontes já desenvolvidas que tenham a convergência da temática manu-
al. Por fim os resultados são interpretados com o objetivo de trazer referências que auxiliem 
na conceituação da fonte.
A partir do embasamento da fase anterior é dado início à parte prática, dividida em 
quatro estágios.
Fase inicial e inserida sobre o processo Matté, dá-se pelo teste de materiais e a conse-
quente a experimentação são os principais responsáveis pela personalidade dos tipos. Serão 
avaliados diferentes suportese ferramentas, assim como a variação dos resultados com a 
combinação destes dois fatores. Escolhida a tríade de elementos de desenho, encaminha-se 
a próxima etapa.
Em desenho de caracteres define-se, à partir da prática manual, as propriedades 
chave que serão replicadas no caracteres, como espessura, junções, altura, etc. Então, todos 
os componentes da fonte são desenhados e selecionados.
Os tipos designados são fotografos e tratados no Adobe Photoshop para iniciar a o 
processo de vetorização de cada unidade.
Por fim, os vetores são levados ao software Fontlab para o estágio de configuração da 
fonte, onde qualidades como espacejamento e kerning são ajustadas.
Conclusão de todos ajustes e fechamento do arquivo em Open Type, finalizando o 
processo com a criação do Type Specimen.
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3. PESQUISA
Ao objetivar que a tipografia a ser produzida tenha apelo ao seu público e cumpra 
sua proposta inicial, é imprescindível realizar uma análise detalhada da história de cartazes 
utilizados por movimentos sociais em estado de vulnerabilidade e seus principais marcos 
de revolta, onde a expressão contra o sistema político-social vigente foi propagada de forma 
latente. Posteriormente foi executada uma averiguação sobre as fontes já existentes no mer-
cado que tenham sido idealizadas a partir de letreiramentos populares de diversas nature-
zas e propósitos, a fim de extrair quais possibilidades já foram exploradas na área de type 
design, assim como mapear os pontos viáveis de diferenciação dentro da categoria.  
 Para o desenvolvimento de uma ferramenta qualitativa de pesquisa foi tomado 
como referência o método utilizado por Finizola em Tipografia Vernacular Urbana: uma 
análise dos letreiramentos populares (2010), originalmente criado para análise dos letreira-
mentos urbanos de Recife, destacando os pontos pertinentes a este relatório. 
3.1 PROSTESTOS HISTÓRICOS
3.1.1 Sufrágio Feminino
Para o desenvolvimento desta etapa de pesquisa foram selecionadas nove mobili-
zações sociais que marcaram a história desde o século XIX, em nível global e nacional. 
Os itens descritos abaixo têm diferentes raízes e motivações, constituindo um conjunto 
diverso de análise, o que possibilita a criação de uma fonte com apelo a múltiplos públicos. 
Como forma de garantir a compreensão do cenário escolhido, buscou-se delegar um acon-
tecimento chave de cada grupo.
 Em um primeiro estágio, a autora faz um breve relato do movimento e seu protes-
to em destaque, com a finalidade de situar os cartazes quanto ao seus contextos de produ-
ção. Em seguida, é feita uma análise dos detalhes e componentes do desenho de letras nas 
peças selecionadas.
 No final do século XIX, em um ambiente da sociedade pós-revolução industrial 
e na inserção de políticas liberais, surgia a Primeira Onda Feminista, cujo foco se firmava 
na requisição de acesso e iguais oportunidades às mulheres (KROLOKKE; SORENSEN, 
2005). A primeira e mais básica demanda era da conquista do direito de voto, negado à 
população feminina desde a Grécia Antiga. 
As sufragistas, representantes do movimento, eram em sua maioria mulheres bran-
cas, burguesas, com educação formal, que promoviam em geral manifestações pacíficas, 
utilizando esses fatores ao seu favor junto aos olhos do público externo. 
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Enquanto isso, mulheres não-brancas dos Estados Unidos lutavam por demandas 
mais básicas, relacionadas diretamente com a sobrevivência, como a recuperação pós aboli-
ção. Essa divisão e insensibilidade com as pautas vitais das feministas negras é caracterizada 
como uma das maiores falhas da Primeira Onda. 
Peso Apresenta variação. comparando as duas letras E pode ser vista uma divergência, 
similar a apresentação em regular e, posteriormente, light.
Modulação Contraste  inconsistente, presente apenas na letra V.
Variação Integralmente em caixa alta.
Serifa Não apresenta.
Espacejamento As duas primeiras palavras apresentam alto espacejamento, enquanto a última 
















Ténica Presumida Desenho contínuo utilizando pincel chato sobre papel
Obervações As palavras chaves têm maior tamanho, transmitindo a ideia geral da peça mesmo 
a distância.  As letras se condensam a medida que se aproximam do final do papel.  
Existe irregularidade na espessura das letras.v
Peso Regular.
Modulação Contraste médio, em especial nas letras W, A, V, N.
Variação Simulação de versal e versalete.
Serifa Presença de serifas adnatas.
Espacejamento Inconsistência no espacejamento, evidenciada pela repetição da palavra WE.
Decoração Presença de swashes, auxiliando na centralização de palavras menores do texto. 
Floreios ao final do estandarte.























Obervações O esmero no acabamento é notável, tanto no suporte diferenciado (estandarte) 
quanto no próprio desenho da letra, que por possuir serifas exige mais tempo e 
cuidado.
Peso Variações em regular, bold e heavy.
Modulação Contraste médio.
Variação Integralmente em caixa alta.



























Decoração Palavra “WOMAN” posicionada de forma ondulada. Presenças de floreios.
Ténica Presumida Desenho de letras sobre tecido, preenchido com pincel.
Obervações A identidade do cartaz se dá pelas letras arredondadas, em desenho e serifa. A pre-
sença de pesos mais densos gera uma mancha de texto mais marcante.
Peso Regular.
Modulação Contraste inconsistente e invertido - letas M, S e N.
Variação Integralmente em caixa alta.
Serifa Presença de serifas adnatas afiadas.
Espacejamento Variável.
Decoração Sem decorações,









 Sufragistas Annie 













Obervações As serifas agressivas, que nascem de prolongamentos grosseiros da espessura da 
letra, são os principais destaque do cartaz. 
Peso Título em bold, corpo de texto itálico.
Modulação Sem contraste. 




 Alice Paul 
protesta em 












Decoração Swash na letra A (“AMERICAN”).
Ténica Presumida Letras contínuas com pincel chato sobre tecido. 
Obervações O alinhamento e precisão do desenho de letras é notável e sugere a prática de uma 
letrista profissional no desenvolvimento do estandarte.
3.1.2 Movimento Civil Negro
As raízes do Movimento Civil Americano datam do final do período de escravidão 
do país, no ano de 1863. A partir de então, a população negra, ainda que livre, foi vítima 
de uma nova onda de fortes repressões a níveis locais e estaduais, endossadas pelas Leis de 
Jim Crow, responsáveis por limitações de liberdade e direitos civis, inclusive segregando ou 
restringindo locais de circulação para pessoas negras. 
A insatisfação com a opressão imposta à essa porção de americanos atingiu seu ápice 
em dezembro de 1955, quando Rosa Parks recusou-se a ceder seu assento no ônibus para 
um homem branco, resultando em sua prisão por desobediência. Esse episódio serviu de 
estopim do movimento e, somando-se a casos como de Little Rock e James Meredith, ala-
vancou uma onda de protestos em Greensboro, Washington e Selma (GARROW, 1986).
Figura 07:
 Alice Paul 
protesta em 












Peso Apresenta variação, destaque para “UN-” e “VOTING” em bold, e a letra I (em 
RESTRICTED), em extrabold.
Modulação Contraste inconsistente, presente apenas na letra V.
Variação Integralmente em caixa alta.
Serifa Não apresenta.
Espacejamento Consistente.
Decoração Inclinação, variação de espessura e sinal de exclamação em itálico.
Ténica Presumida Desenho contínuo de letras sobre papel, utilizando pincel chato ou canetão.
Obervações Hifenização da primeira palavra para adequar ao tamanho do suporte. Inclinação 
geral da primeira palavra, e segunda palavra com altura de x crescente, porém com 
linha base horizontal. Acabamento único na letra I, apresentando uma espessura 
muito maior em relação às demais letras. Posicionamento baixo de barras e hastes.
Peso Regular.
Modulação Sem contraste.
Variação Integralmente em caixa alta.
Serifa Sem serifa.
Espacejamento Consistente, apresentando letras bem condensadas.























Ténica Presumida Desenho contínuo de letras sobre papel, utilizando pincel chato ou canetão.
Obervações As letras apresentam desenho consistente e bom acabamento, indicando a possível 
trabalho de letrista profissional.
Peso Regular.
Modulação Sem contraste.
Variação Integralmente em caixa alta.
Serifa Sem serifa.
Espacejamento Grande espacejamento na palavra “SCHOOL”.
Decoração Sem decoração.
Ténica Presumida Desenho contínuo de letras sobre papel, utilizando pincel chato ou canetão.
Obervações  cartaz simples recebe destaque pela palavra “SCHOOL” sendo estendida para 














  Protestos por 







Peso Regular e bold nas palavras “BREAK”, “FAST”, “FREEDOM”.
Modulação Contraste proporcionado pelo movimento da ponta chata.
Variação Integralmente em caixa alta.
Serifa Sem serifa.
Espacejamento Consistente.
Decoração Variação tonal entre as palavras. Duas ferramentas diferentes fornecem um acaba-
mento complementar entre letras de espessuras diferentes. Caixas são utilizadas 
como um ornamento de destaque para palavras menores. 
Ténica Presumida Desenho contínuo de letras sobre papel, utilizando pincel chato ou canetão, de dois 
diferentes tamanhos.
Obervações O cartaz tem bom acabamento, indicando alguém que já tem certa proficiência na 
utilização de pincéis ou canetões grandes, obtendo letras bem desenhadas e com 
boa leitura.
Figura 10:
  Membros do CORE 
protestando com 
guerra de fome 
pelo fim da segregação 
















Variação Integralmente em caixa alta.
Serifa Sem serifa.
Espacejamento Consistente.
Decoração Variação tonal entre as palavras.
Ténica Presumida Desenho de letras sobre papel, preenchido com caneta de ponta pequena.
Obervações “INFERIOR” destoa das outras palavras  com uma altura de X proporcionalmente  
maior. Letras variam de desenho, apresentando mais curvas ou substituindo-as por 
ângulos (ex: G, E, A)
Figura 11:
  Menino protesta 
em frente a uma 














3.1.3 Maio de 1968
Consideradas um dos principais marcos para o nascimento do movimento estudan-
til, as revoltas de parisienses em Maio de 1968 tiveram como motivação as demandas do 
corpo discente da Universidade de Nanterre, em busca de melhores alojamentos e partici-
pação nas tomadas de decisão da instituição. Descontente com a iniciativa, a administração 
da Universidade deliberou medidas punitivas para os envolvidos e, logo depois, exigiu a 
intervenção policial. Em resposta a repressão violenta e desproporcional da polícia, acadê-
micos de Paris inteira uniram forças nos protesto, conseguindo o apoio inclusive de ope-
rários, que já reivindicavam melhores condições de trabalho ao governo, e formaram uma 
frente organizada que desestabilizou o presidente Charles de Gaulle, contribuindo para 
sua renúncia no ano seguinte. 
Entre os frutos de Maio de 1968 é importante citar intenso estímulo e as provas da 
importância da criação do movimento estudantil em todos países, motivando, inclusive, 
os protestos de estudantes americanos contra a intervenção na Guerra do Vietnã. A nível 
nacional, os acadêmicos parisienses encorajaram a propagação da voz da juventude brasi-
leira em resposta a ditadura.
A arte de protesto foi outro fator potencializado pelo episódio, onde foi organiza-
do um setor de produção de cartazes pelos estudantes de École des Beaux-Arts, utilizando 
majoritariamente a técnica de serigrafia. Além disso, peças com gráficos simples, letras de-
senhadas e silhuetas pintadas, eram produzidas como instrumento de reflexão sobre a com-
plexa tecnologia utilizada pela oposição (HOLLIS, 1994). A comunicação gráfica marcou 
a história como característica do movimento, como relatado no testemunho vinculado sob 
o pseudônimo de Maurice Brinton em uma brochura do grupo inglês Solidarity: 
“A propaganda através de inscrições e desenhos em muros 
e paredes é uma parte integrante da Paris revolucionária 
de Maio de 1968. Ela se tornou uma atividade de massa, 
parte e parcela do método de auto-expressão da Revolução. 
Os muros do Quartier Latin são os depositários de uma 
nova racionalidade, não mais confinada nos livros, mas 
sim democraticamente exposta no nível da rua e tornada 
disponível a todos. O trivial e o profundo, o tradicional e o 
exótico, o convívio íntimo nessa nova fraternidade, quebran-
do rapidamente as rígidas barreiras e divisões na cabeça das 










Peso Manutenção de consistência do peso regular exceto na palavra “LIBRE” condensa-
do, com altura de X elevada.
Modulação Sem contraste.
Variação Integralmente em caixa alta.
Serifa Sem serifa.
Espacejamento Atenção ao espaçamento entre pares AV e AT, porém intervalo irregular entre as 
demais letras. A palavra “LIBRE” apresenta condensamento.
Decoração Sem decoração.
Ténica Presumida Pincel sobre pano, a partir do negativo da pintura do fundo, aumentando a irregu-
laridade da letra.
Obervações Disposição com intenção de centralização porém apresentando um resultado 
irregular. As letras apresentam um filete irregular de contorno branco, existente não 
para fins decorativos, mas sim como resultado da área de proteção não preenchida 






















Ténica Presumida Marcador simples sobre madeira/fórmica.

















Variação Integralmente em caixa alta.
Serifa Sem serifa.
Espacejamento Apresenta quebras no meio de palavra “CINE MA”
Decoração Sem decoração.
Ténica Presumida Pincel sobre tecido.
Obervações O apelo estético da faixa se dá de formal não intencional, pelo efeito grosseiro do 




Variação Integralmente em caixa alta.
Quadro 13:





















Ténica Presumida Pincel/fita sobre madeira.
Obervações As letras do cartaz chamam atenção por sua construção geométrica, com total 








Ténica Presumida Desenho de letras com marcador sobre papel.
Obervações As letras têm base geométrica, sem presença de curvas. O contraste é feito pelo 
preenchimento de um dos polos da letra por acabamento hachurado.
3.1.4 Guerra do Vietnã x Flower Power
Em 1955, enquanto o Vietnã encontrava-se dividido entre Vietnã do Norte e Vietnã 
do Sul, iniciava-se o conflito interno, onde o primeiro seguia orientação comunista, e o 
segundo obedecia ao sistema capitalista. Nove anos depois os Estados Unidos começaram 






















Como observado por Starr em The Lessons of the Vietnam War (1991), pesquisas 
de opinião pública relatam que dois a cada três americanos classificam a guerra do Vietnã 
como um “erro”, embora a camada mais jovem da população tenha pouco conhecimento 
sobre as motivações e os desdobramentos do conflito. No entanto, enquanto a Guerra 
ainda estava em andamento, na década de 1970 a posicionamento da juventude era bem 
diferente: flower power, envolvida em movimentos pacíficos e de contracultura, expressou 
a oposição aos massacres através de protestos de viés artístico. 
Peso Regular
Modulação Traços ondulados, acentuando o caráter manual.
Variação Caixa alta dominante (exceto avec).
Serifa Sem serifa.
Espacejamento Letra O invadindo o espaço da letra L, formando uma ligatura.
Decoração Texturização e possível presença de cores diferentes.
Figura 17:











Ténica Presumida Desenho contínuo utilizando pincel redondo e múltiplas cores  sobre papel.
Obervações Prolongamento da barra do A simulando uma espora. Bojo do R comprimido. 
Letra O como dingbat emulando o símbolo da paz.
Peso Regular
Modulação Contraste irregular.
Variação Integralmente em caixa alta.
Serifa Serifado - similar a serifa toscana.
Espacejamento Consistente.
Decoração Forte presença de floreios ao final das serifas e dupla de cores.
Ténica Presumida Desenho de letras com marcador sobre papel.
Obervações A grande atenção do cartaz se dá nos prolongamentos da serifa, que lembra um 
estio toscano, termiando em floreios espirais. Além disso, o vértice do W eleva-se 























Ténica Presumida Desenho de letras preenchidas com marcador sobre tecido.
Obervações É possível notar claramente o preenchimento de cada letra com marcador simples, 
indicando um trabalho extenso com ferramentas simples.
Figura 19:
Vigília em frente 












Protesto no Central 









Variação Iniciais em caixa alta.
Serifa Serifas irregulares.
Espacejamento Inconsistente.
Decoração Utilização de cores e sombras, assim como sublinhados para destaques.
Ténica Presumida Marcador sobre papelão.
Obervações O autor desenvolveu três estilos diferentes de letra, inclusive apresentando uma 
trabalho de volume com a presença de sombras.



















Variação Integralmente em caixa alta.
Serifa Sem serifa.
Espacejamento Inconsistente.
Decoração Presença de símbolos.
Ténica Presumida Fita sobre tecido vazado.
Obervações A técnica exótica (modulação de caracteres com fita colante) faz com que o desenho 
dos caracteres tenha que se adaptar às limitações da ferramenta.
3.1.5 Stonewall
As manifestações de Stonewall são consideradas como força catalisadora nas lutas em 
busca dos direitos da comunidade LGBTI+ (Lésbicas, gays, bissexuais, transgêneros, tra-
vestis e intersexuais). Até o final dos anos 60 não existia nenhuma lei nos Estados Unidos 
de proteção a homossexuais ou transsexuais, tampouco representação respeitosa na mídia 
ou mesmo em profissões de respeito aos olhos da sociedade (CARTER, 2005). Reclusa, a 
comunidade buscava locais de lazer livre de repressão, sendo um pontos mais icônicos de 
Nova Iorque o bar Stonewall Inn. 
 Em 28 de junho de 1969, o bairro de Greenwich Village amanheceu em meio à re-
volta, onde os moradores reagiram a uma investida violenta da polícia local, que costumava 
fazer batidas em ambientes receptivos a LGBTI+s. Seguiram-se várias noites de embates 
em todo país, gerando a organização de grupos de ativismo para defender a região e seus 
frequentadores. 
 A partir de então, mesmo concluídos os motins, surgiram diversos jornais e coleti-
vos motivados em combate ao preconceito e exigindo os direitos de gays, lésbicas, bissexu-
ais, transgêneros, travestis e intersexuais. 
Quadro 20:












Peso Sem variação de peso.
Modulação Contraste proporcionado pela translação da ferramenta.
Variação Integralmente em caixa alta.
Serifa Sem serifa.
Espacejamento Bem resolvido e consistente.
Decoração Sem decoração.
Ténica Presumida Pincel chato sobre tecido, apresentando o efeito de translação nas letras, evidencia-
do na letra S.
Obervações G bastante aberto e baixo vértice da letra W. Utilização de ampersand na frase de 
apoio. Centralização eficiente. 
Peso Sem variação de peso.
Modulação Sem contraste.
Variação Integralmente em caixa alta.
Serifa Sem serifa.
Espacejamento Letras espremidas em disposição ondulada.
Decoração Adornos florais colados.
Ténica Presumida Estêncil com spray sobre madeira.
Obervações Este cartaz apresenta uma técnica diferente, utilizada geralmetne em muros, mas 
que também se faz presente em cartazes: o estêncil. Perde-se o caracter caligráfico 



















Peso Sem variação de peso.
Modulação Sem contraste.
Variação Integralmente em caixa alta.
Serifa Sem serifa.
Espacejamento Satisfatório.
Decoração Forte presença de símbolos.
Ténica Presumida Marcador comum sobre papel.
Obervações O cartaz chama atenção pelo acabamento simples, sem precisão sobre as letras em 
outline. Os símbolos recebem grande destaque na composição.
Figura 24:





















Peso Sem variação de peso.
Modulação Sem contraste.
Variação Integralmente em caixa alta.
Serifa Sem serifa.
Espacejamento Satisfatório.
Decoração Forte presença de símbolos.
Ténica Presumida Marcador comum com traços repetidos sobre papel.
Obervações A repetição do traço com marcador comum sobre o papel demonstra a urgência na 
confecção da peça. Além disso, ela traz o diferencial da integração de fotos como 














Peso Sem variação de peso.
Modulação Sem contraste.
Variação Marcante mistura de letras.
Serifa Sem serifa.
Espacejamento Satisfatório.
Decoração Discreto swash na letra A. Incorporação de símbolos dentro da letra O.
Ténica Presumida Marcador comum sobre papel.
Obervações A principal característica do cartaz é a mistura de letras, ora caixa alta, ora caixa 
baixa, sem uma lógica estabelecida.
3.1.6 Ditadura Militar Brasileira x Movimento Diretas Já
Compreendida no período entre 1964 e 1985, a ditadura brasileira marcou a história 
como o momento de mais violência e opressão no território nacional desde findada a es-
cravidão. Os seis militares que governaram o país durante 21 anos foram responsáveis por 
um número até hoje desconhecido de mortos, torturados e exilados, atingindo além de 
opositores diretos ao movimento, artistas e estudantes, até comunidades rurais e aldeias 
indígenas.
A quebra incontestável da Declaração Universal dos Direitos Humanos, da ONU, 
pelas perseguições e boicote à liberdade de expressão provocou rapidamente a indignação e 
resposta da população, contribuindo para a formação de grupos de ativismo. 
“Neste período de repressão, os estudantes ganharam espaço 
na cena política e deram contribuições importantes, reivin-
dicando seus direitos e de todos os brasileiros. Em busca de 
melhores condições de vida, eles se dirigiam para as ruas a fim 
de realizar protestos para questionar e combater a Ditadura 
Militar.” (BORGES; NORDER, 2008)
 O ápice das manifestações foi atingido nos protestos de Diretas Já, em especial nas 
passeatas realizados na Candelária (Rio de Janeiro) e Vale do Anhangabaú (São Paulo), o 
primeiro mobilizando 1 milhão de pessoas, e o segundo 1,5 milhão. O movimento exigia a 
instauração de uma eleição com votos diretos, para que o povo brasileiro pudesse exercer 
seu direito de autonomia na escolha de seu governante. João Figueiredo, responsável pelo 
estado na época, aumentou exponencialmente a censura em face as revoltas gerando, con-
sequentemente, a generalização da repulsa ao regime entre a população. No ano seguinte, 












Peso Sem variação de peso.
Modulação Contraste Irregular.
Variação Mistura entre caixa alta e baixa.
Serifa Sem serifa.
Espacejamento Irregular.
Decoração Presença de grafismo sublinhando o destaque de texto.
Ténica Presumida Pincel comum, resultando na variação de espessura ao aplicar mais ou menos 
pressão.
Obervações A principal característica do cartaz se dá pela irregularidade, esta mostra-se presente 
tanto no próprio formato das letras, oscilação da altura das maiúsculas quanto no 
traço tremido e alinhamento inconsistente, transmitindo um sentimento de pressa 
à produção do mesmo.
























Decoração Utilização de duas cores
Ténica Presumida Desenho individual das letras com preenchimento em tinta sobre tecido.
Obervações A peculiaridade encontra-se no emprego da inclinação da letra S e do sinal de excla-






Decoração Utilização de duas cores.
Ténica Presumida  Desenho individual das letras com preenchimento em tinta sobre tecido.
Obervações Apesar da inconsistência na largura das letras (ex. Letra C), a peça apresenta, em sua 
maioria, letras condensadas e altas, de aspecto esguio, alçando uma boa solução em 
























Decoração Grafismos para sublinhar destaque.
Ténica Presumida  Spray sobre papelão.
Obervações Inconsistência tanto na linha de base quanto na altura das letras, apresentando 
variação entre as palavras. Espacejamento condensado na extremidade do suporte.
Figura 30:
Protesto estudantil 












Protesto na Praça da 






Peso  Regular e condensada.
Modulação Irregular.
Variação Caixa alta e baixa.
Serifa Sem serifa.
Espacejamento Irregular.
Decoração Presença de simbologia para indicar a escolhar.
Ténica Presumida  Pincel sobre tecido
Obervações Apresenta o diferencial por utilizar letras cursivas, estilo pouco recorrente em 
cartazes. Inconsistência na ausência de conexões na palavra “Eu”, a letra a cortada, 
similar ao “o” em “votar”, e “Presidente” em disposição condensada visando liberar 
espaço ao símbolo.
3.1.7 Jornadas de Junho de 2013
As manifestações de Junho de 2013 tiveram como principal motivador o aumento 
da tarifa de transporte coletivo, principalmente em capitais, inicialmente em Porto Alegre. 
O movimento se alastrou por todo país e ampliou suas demandas, incluindo a oposição à 
Copa de 2014, corrupção e violência policial. As manifestações se destacaram por serem o 
primeiro movimento popular de grandes dimensões desde as passeatas em prol das elei-
ções diretas, em 1984. As ferramentas utilizadas para comunicar as demandas, os cartazes, 
evidenciaram-se por serem “um lugar mais subliminar e subjetivo, onde a expressão é des-






















Decoração Duas cores e ligaturas.
Ténica Presumida  Desenho de letras com preenchimento de marcador sobre papel.
Obervações Apresenta ligaturas na junção das letras “RE” e “TA”. Desenho geométrico, com 
terminais quadrados. A frase inferior, que tem maior destaque, adapta-se ao peso 




















Decoração Espirais foram utilizadas para realizar o preenchimento sobre o esqueleto das letras.
Ténica Presumida  Caneta esferográfica sobre papel kraft, em verso de moldura.
Obervações O uso de espirais para reforçar o desenho das letras sugere urgência na confecção 
do cartaz. O alinhamento irregular, com a segunda linha posicionando-se à direita, 






Decoração Pinceladas agressivas gerando ruídos de desgaste da tinta sobre o papel. Variação de 
cor para destaque.
Ténica Presumida Pincel sobre papel.
Obervações O aspecto borrado e colérico das letras transmitem urgência na mensagem
Quadro 32:




















Decoração Desgaste da tinta sobre o tecido, resultando em pontos de escala de cinza.
Ténica Presumida Pincel sobre tecido tnt.
Obervações Inconsistência na variação de pesos, alterando-os na mesma palavra. Destaque para 
o desenho da letra “I” realizado de três formas distintas.
Figura 35:



























Decoração Letra “A” com vértice cruzado, remetendo ao símbolo anarquista.
Ténica Presumida Pincel sobre papel.
Obervações Variação na linha de base. Ao final, uso de hashtag como forma de identificação do 
movimento.
3.1.8 Por Todas Elas
Em junho de 2016 grupos feministas mobilizaram milhares de mulheres para pro-
testar contra a cultura do estupro pelo país inteiro. A motivação surgiu de um estupro 
coletivo no Rio de Janeiro, onde uma jovem de 16 anos foi abusada por 33 homens e teve 
sua imagem divulgada em redes sociais. O impacto gerado pelo acontecimento levantou 
diversas questões sobre as violências que mulheres sofrem, em vários graus, e a impunidade 
ofertada ao seus agressores. 
O ato foi uma das principais mobilizações feministas brasileiras, e incentivou a aber-
tura do diálogo sobre opressões, onde mulheres usaram suas vozes para denunciar situa-





















Decoração Respingos de tinta vermelha como analogia a sangue.
Ténica Presumida Pincel sobre papel.





















Decoração Utilização de duas cores.
Ténica Presumida Pincel sobre papel.






Decoração Utilização de duas cores.
Ténica Presumida Pincel sobre papel.
Obervações A letras de base arredondada (O, U, C e D) têm uma grande abertura e contraforma 


























Ténica Presumida Pincel sobre papel.
Obervações O traço mais marcante do cartaz é sua irregularidade, tanto de alinhamento e entre-
linha, quanto no espacejamento de letras, provocando o agrupamento na palavra 
“conquistado”.
Figura 40:























Decoração Respingos de tinta vermelha simulando sangue.
Ténica Presumida Pincel chato sobre papel.
Obervações Interessante verificar a frequência do uso de tinta vermelha como indicador da 
violência abordada na mensagem. Existe também uma variação entre as duas linhas, 
ontem a primeira tem o espacejamento negativo e a segunda exibe bastante espaço 
entre cada letras.
3.1.9 Todas contra 18
Em novembro de 2017, a Câmara de Deputados colocou em votação a PEC-181 que, 
originalmente referente a questões relativas à licença-maternidade, foi alterada para incluir 
a proibição geral do aborto em território nacional, inclusive em casos de estupro. A PEC 
teve aprovação de todos os 18 homens envolvidos, passando pela oposição da única mulher 
votante, Erika Kokay. 
A deliberação de homens sobre o corpo feminino, mesmo em caso de violência, cau-

















Variação Caixa alta e baixa.
Serifa Sem serifa.
Espacejamento Regular.
Decoração Utilização de duas cores e marca de mão com tinta vermelha. Ponto de ênfase em 
caixa alta.
Ténica Presumida Marcador sobre papel. 
Obervações Existe forte presença de curvas na maioria das letras, inclusive nas hastes, o que con-
cede um caráter ondulado a frase. Mistura com letras cursivas. Presença de hashtag 
para destaque à demanda.
Quadro 41:







Produção de cartazes 











Espacejamento Regular e condensado.
Decoração Utilização de duas cores, grafismo como sublinhado e acabamento com sombra.
Ténica Presumida Canetão de ponta chata sobre papel.
Obervações A autora da mensagem demonstra experiência na confecção, utilizando variações de 
peso e preocupação em inserir detalhes na composição. Nota-se, também, a utiliza-



















Espacejamento Extendido e regular.
Decoração Destaque feito pela troca de cor e peso.
Ténica Presumida Marcador e canetão de ponta chata sobre papel.
Obervações A anáfora é contraposta pelo reforço da assimetria utilizando dois recursos: cor e 
peso.
Peso Regular e bold.
Modulação Contraste irregular.
Variação Caixa alta e baixa.
Serifa Sem serifa.
Espacejamento Regular.
Decoração Gravura da silhueta da figura feminina, dentro da qual se insere a mensagem.
Ténica Presumida Pincel sobre papel.
Obervações As letras R e P possuem desenho arredondado, sem quebra entre a haste e o bojo. A 
frase principal é disposta em caixa alta como uma espécie de chamada na peça.
Figura 45:

















Peso Regular e condensado.
Modulação Sem contraste (exceto na última linha).
Variação Caixa alta.
Serifa Sem serifa (exceto na lera I)
Espacejamento Regular. e condensado.
Decoração Variação de peso e cor. Presença de contorno colorido para ênfase.
Ténica Presumida Pincel de ponta chata sobre papel.
Obervações A autora utilizou a variação de pesos e o ampersand para aproveitar com totalidade 















Nesta etapa do projeto, é apresentada uma seleção de tipografias consideradas im-
portantes pela autora para destaque neste trabalho junto aos letreiramentos populares. 
Elas apresentam a irregularidade do fazer manual e, invariavelmente, carregam a expressão 
do autor. A apreciação pelo fazer do povo tem obtido cada vez mais forças, gerando inú-
meros projetos, como Finizola aponta “(...) os letreiramentos populares, como parte inte-
grante da cultura material de um povo,(...) e pode ser utilizada como um rico manancial de 
inspirações para a prática do design formal.” (2010, p. 17). 
 Seguindo a mesma lógica da etapa anterior, o relatório apresentará exemplos de 
fontes, com breve descrição, seguido de análise.
3.2.1 Abençoada
 O projeto Pintores de Letras, originário de Criciúma-SC, desenvolveu a fonte 
Abençoada a partir dos letreiramentos realizados por Irmão Ramos em sua tenda no de-
correr dos últimos 20 anos. A tipografia objetiva, além de valorizar e preservar letreiramen-
tos vernaculares, gerar renda em sua comercialização para compra de materiais para Irmão 
Ramos (PINTORES DE LETRAS, 2017). As letras originais são produzidas com pincel 

















 A Homeless Fonts efetivamente trata-se de um projeto de geração de fontes, não de 
um tipografia em si. A iniciativa tem como base utilizar a escrita de moradores de rua como 
base para vetorização de caracteres. Gerado o arquivo final da fonte com a letra de cada 
morador, inicia-se a venda da tipografia. Os valores conquistados a partir da distribuição 
da lincença são revertidos para a Fundação Arrels de assistência a 1400 pessoas sem-teto de 
Barcelona  (HOMELESS FONTS, 2016).
3.2.3 Brasilêro
 Criada por Crystian Cruz em 1999, a Brasilêro nasceu a partir da extensa pesquisa 
de letreiramentos populares por todo país. A fonte traz características marcantes da escrita 
vernacular, como a pluralidade de glifos para a mesma letra, a mistura de caixa alta com 
desenho cursivo e caracteres com desenho invertido. Segundo Cruz (2016), a última versão 
aproveita recursos de Open Type como a compressão de letras ao final da linha, funcionali-


















Em 2005, Fernando PJ lançou a tipografia Bonocô depois de dois anos de desenvol-
vimento. Segundo Fernando (2016), o projeto teve como inspiração o trabalho dos letristas 
populares em centros urbanos, em especial em Salvador - BA, onde registrou as imagens 
utilizadas na pesquisa inicial para fonte. Atualmente a fonte é disponibilizada gratuita-





















Desenvolvida pela PintassilgoPrints, fundição tipográfica localizada em Florianópo-
lis, a família tipográfica Brush-Up traz o recurso programado de variação automática entre 
os três glifos disponíveis para cada letra (dois glifos em caso de numerais). Identificada pela 
irregularidade característica de letras desenhadas a pincel, a Brush-Up é distribuída pelo 
site MyFonts ao preço de U$ 34,00. 
Reunidas cinco fontes com propostas distintas, porém com a mesma essência manu-
al, parte-se para a análise das características individuais de cada exemplar, como recursos e 
traços distintivos. As conclusões são descritas no próximo item, juntamente com a síntese 













3.3 ANÁLISE DE PESQUISA
À partir da pesquisa descrita nos capítulos anteriores é possível detectar padrões na 
apresentação das letras que, ao interpretadas, trazem questões construtivas à elaboração 
deste projeto. No que diz respeito a análise de cartazes, ainda que cada movimento tenha 
suas peculiaridades e limitações, existem fatores de grande recorrência — como a presen-
ça de símbolos, caixa alta, a preferência por determinadas ferramentas — e ponderá-los 
na concepção de uma fonte que almeja atingir diversos públicos é de vital imporância. 
Ainda sobre ferramentas, nota-se que, ao optar por determinado pincel, o manifestante 
rende-se a certas características da letra de pronto, como a presença ou não de contrastes. 
Alguns dos pontos de reincidência comuns entre os cartazes observados estão explicitados 
no Apêndice 01.. 
Por outro lado, na investigação sobre tipos baseados em letreiramentos populares, 
vemos que a busca pelo traço mais humano possível é incessante. A criação de ligaturas 
pouco tradicionais e o desenho de várias versões para o mesmo caractere (explorando re-
cursos Open Type) auxiliam o designer de tipos neste caminho longo e virtuoso. 
3.3.1 Painel Semântico
 Com base nas pesquisas listadas nos itens anteriores, cria-se o painel semântico, 
como ferramenta de compreensão visual dos conceitos analisados, expressos, aqui, por 
imagens complementares ao contexto dos protestos e tipografias retratados. A composição 
ressalta a natureza expressiva da escrita e aborda as condições anteriores e posteriores à pro-










 Por fim, conclui-se que as imagens observadas possibilitam a interpretação do ce-
nário de produção, dando vida a uma narrativa em comum. Por muitas vezes, a necessidade 
de protesto nasce de um estopim inegável (por exemplo uma morte ou movimento do go-
verno) derivado de uma conjuntura já tensa, e demanda reação imediata da população. Por 
vezes o tempo e os materiais para produção de peças são escassos, enquanto a indignação é 
profusa, e estes fatores são diretamente transmitidos ao papel. 
Sendo assim, estes valores de adaptação e urgência constituintes da narrativa estabe-




Inicia-se, então, o processo ativo de criação dos glifos constituintes da tipografia. 
A primeira etapa é descrita pela experimentação livre de materiais, tanto a ferramenta de 
desenho quanto de suporte. Ponderados os resultados, o conjunto é escolhido e começam 
as definições de características principais das letras, seguido pelo desdobramento de todos 
caracteres, vetorização e inserção no programa Fontlab, software delegado para implemen-
tação do projeto. 
5.1 Materiais
 A seleção de materiais para os primeiros materiais para teste foi feita de maneira 
livre, buscando reunir instrumentos simples e acessíveis para permitir um intenso processo 
de experimentação, nas mais variadas formas, até atingir o resultado satisfatório e passível 
do desdobramento das etapas seguintes. 
Sendo assim, tendo como base as técnicas presumidas utilizadas em cartazes anali-
sados, foram selecionadas onze ferramentas, sendo elas: duas brush pens (a ponta de uma 
delas foi desgastada para acentuar a textura), marcadores, rolo de tinta de 4 cm, madeira 
balsa e pincéis — estes últimos dois itens somados a nanquim e tinta guache, respectiva-
mente.
 Como suporte, os primeiros testes utilizaram desde papel comum (sulfite), pape-
lão, tecido tnt, papel vegetal, papéis texturizados, até materiais mais exóticos como madeira 
e vidro, para observar a distribuição da tinta sobre estas superfícies. A experimentação 





utilizadas nos testes 










Após experimentos alternando os instrumentos, o resultado que mais respondeu à 
proposta foi a interação de papel com pincel Acrilex 060 e guache. Primeiramente, o con-
junto atendeu à proposta da narrativa: são materiais de fácil acesso e de uso descomplicado 
e intuitivo. No quesito estético, as letras apresentaram boa leitura, e o atrito das cerdas 
com o papel resultou num desgaste agradável e expressivo de tinta. Já sob o olhar técnico, a 
ferramenta exibiu uma modulação satisfatória, sem exigir letras demasiado grandes, assim 
como indicou um processo acessível de vetorização.
No entanto, o conjunto foi adaptado para otimizar o resultado. O papel comum, 
de 75 g/m², foi substituído por uma gramatura superior, 180 g/m², e o guache deu lugar 
a tinta PVA fosca. Estas combinações não produziram mudanças perceptíveis em relação 
conclusão anterior, porém garantiram uma melhor pigmentação e, consequentemente, fa-
cilitaram o processo de vetorização.
5.2 Desenho de Caracteres
Uma vez elencados os instrumentos de trabalho, o foco recai em reforçar a familiari-
zação com o ritmo dos mesmos, observando seu comportamento e quais seriam as princi-
pais características transmitidas diretamente à forma das letras. O contato entre as cerdas e 
o papel permite movimentos rápidos, simulando a urgência do interlocutor, e resulta em 
traços pouco comedidos e gastos, por vezes estourando a forma da letra, como nos caracte-
res A e E. Nota-se a importância de deixar as rigorosidades caligráficas de lado, visto que a 
fonte tem o papel de representar de forma autêntica e pessoal as vozes de inúmeros grupos, 
não apenas de um segmento treinado.
Figura 60:
Conjunto 













Para destrinchar as qualidades mais marcantes da forma das letras, a autora utilizou a 
palavra RESISTE como uma espécie de pangrama, onde caracteres com desenhos distintos 
são definidos. Desta maneira é possível observar atributos as dimensões das hastes com 
base na letra I, as largura média dos caracteres (segundo E e A), e as curvas, como indicado 
pelo S. A partir de então pode-se iniciar a derivação entre as letras nos grupos sugeridos por 
Henestrosa (2014), processo indicado na figura 62.
 Contudo, é importante destacar que a referência manual da fonte, onde cada ca-
ractere é desenhado individualmente, utiliza a ordem de derivação como um guia geral da 
forma das letras, mas não existe um processo de recorte e adição de formas, como na prática 









Como delimitado no início do projeto, foram desenvolvidas duas versões para a 
fonte: a principal, mais sólida, e a secundária que, por sua vez, tem mais ruídos e apelo esté-
tico. Os glifos de apoio foram desenhados para complementarem ambas versões de forma 
flexível, sem causar choque. 
Para garantir o aspecto orgânico e emulativo da escrita manual, alguns glifos foram 
adicionados como variações, em casos de letras utilizadas com grande frequência ou que 
permitissem uma pluralidade de desenhos sem alterar o fluxo de leitura. Pelo mesmo prin-
cípio, e este associado diretamente aos cartazes analisados, foram implementadas ligaturas, 
glifos compostos pela união de duas letras, que também servem como artifícios de aprovei-
tamento de espaço nas aplicações.
Após todos os caracteres utilizados em português serem desenhados, bem como nu-
merais, define-se a forma dos caracteres especiais que acompanharão a fonte. São adiciona-
dos os sinais básicos de pontuação e símbolos comuns na prática ativista contemporânea, 
















Nesta etapa os caracteres, antes presentes só no papel, são transferidos para o compu-
tador para o início do processo de vetorização.
Num primeiro momento cada imagem é tratada, através do Photoshop, para retirar 
possíveis respingos do papel ou rasuras e aumentar o contraste entre tinta e papel. Depois 
disso os arquivos são inseridos no Illustrator, onde passam individualmente pelo processo 
de image trace, uma espécie de vetorização automática de imagens, seguido de ajuste de 
quantidade de pontos e nós. Então seus pontos são simplificados e suas formas são revisa-
das, retirando qualquer imperfeição ou excesso de pontos que não serão vistos em redução 
ao gerar o arquivo de fonte.
Ao término da vetorização dos caracteres foi detectado a oportunidade para criação 
de uma nova variação. A terceira versão é definida pela sua forma ainda mais sólida, altera-
da digitalmente a partir do preenchimento dos vetores da versão principal. Sua utilização é 
de apoio e visa suprir demandas não contempladas pelas versões anteriores, como a diagra-
mação de pequenos textos em menor tamanho de corpo e produção de estêncil, técnica de 
expressão muito popular nos meios ativistas. 
A nova versão pode ser observada na figura abaixo, em comparativo com a versão 
principal, ilustrando, também, o seu potencial de redução.
Figura 65:
Exemplificação do 
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versão principal da 







5.4 Configuração de Fonte
5.4.1 Espacejamento Básico
5.4.2 Kerning
Com todos vetores integrantes finalizados, inicia-se a migração das formas do Illus-
trator para o programa gerador de fontes Fontlab. Durante o processo de atribuição dos 
caracteres às teclas do teclado, cada desenho de letra é associado a um glifo, onde a principal 
versão ocupa as caixas baixas e a variação mais chamativa, as caixas baixas. 
As formas respeitam a propoção de 700pt de altura, dando margem para ascendente 
de 750pt e descendente  a -250pt, em casos de elementos baixos, como a cauda da letra Q.
Depois de inseridos todos os caracteres começam os testes de espacejamento básico. 
Como a fonte foi modulada a partir do traço livre, as proporções padrão do Fontlab preci-
sam ser ajustas, tanto do espacejamento quando da largura do corpo. Novamente devido 
ao desenho orgânico das formas, métricas gerais não foram utilizadas, requerendo o ajuste 
individual dos caracteres, e especial atenção aos traços que se projetam em relação ao corpo 
da letra.
Os testes iniciam-se pela combinação das letras H e O, tidas como caracteres de con-
trole na disposição de caixa alta (ADOBE, 1995). A partir de então ajusta-se as demais letras 
a partir de sequências livres ou pangramas mantendo a mesma proporção geral, mas permi-
tindo ajustes quando requerido pelo equilíbrio da palavra.
Em combinações específicas de letras, como AV e AT, a área de projeção dos carac-
teres pode ocasionar o surgimento de vãos a dupla. Sendo assim, nestes casos de interação 
é necessário fazer o ajuste do espacejamento para alterar o encaixe do par de glifos (BRIN-
GHURST, 2005).
Figura 66:

















Por fim, a tipografia em sua totalidade foi constituída por 187 glifos, entre letras, 
pontuação, símbolos e ligaturas — mas o conjunto demandava um nome. 
Com a indignação daqueles que protestam,  a rapidez na organização dos atos, a ne-
cessidade de potencializar a voz  e a importância das demandas em mente, surgiu o nome 
de URGENTE. Em um tom mais leve, a versão ruidosa foi apelidada de URGENTÍSSI-
MA e os tipos mais sólidos para menores tamanhos de URGE. As variações completas, 
assim como o comparativo entre elas, pode ser vista no Apêndice II.
6.2 Type Specimen
Para a validação da URGENTE foi elaborado um Type Specimen. Como se trata 
da apresentação oficial da fonte, a autora decidiu homenagear os movimentos estudados, 
assim como colocar em pauta demandas sociais atuais, em forma de um conjunto de pôste-
res lambe-lambe sobrepostos trazendo, através da fonte, as mensagens destes grupos. 
Figura 69:
Demonstração 







na criação da 





Os pôsteres foram colados com a técnica tradicional de lambe-lambe numa superfí-
cie de madeira 60cm x 90cm, e fotografados por Karina Kern. Então a imagem foi tratada 
com tons de vermelho, referenciando a gravidade das lutas retratadas.
A imagem deixa claro o intuito do projeto, enquanto o verso exibe as todos os glifos 










O desenvolvimento deste projeto,  que desde o início demonstrava ser um desafio 
gigantesco, tornou-se muito mais complexo do que o imaginado _ mas na mesma propor-
ção, foi uma experiência de extremo aprendizado e vazão criativa. A URGENTE trouxe a 
oportunidade de mergulhar na história, observar a sociedade desde o século anterior e as 
injustiças enfrentadas outrora, assim como as que se mantém. A fonte também ofereceu 
questionamentos sobre os limites do design em relação a comunicação, o ser social e a 
arte vernacular. Inúmeros papéis e respingos de tinta depois, posso dizer que o resultado 
me satisfaz em muito. A URGENTE cumpriu a proposta de ser uma fonte humana, se 
aproximando do orgânico, e vai sair por aí para ajudar as pessoas que precisam urgir suas 
demandas. Claro, ainda há margem para polimentos e expansões, como por exemplo criar 
símbolos relacionados a lutas sociais e transformá-la numa fonte variável, com a oscilação 
na quantidade de pontos, entre sólida e abundante em ruídos — quando então ela será 
vincula em sites de distribuição de fontes e enviadas para movimentos sociais, organizações 
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APÊNDICE 1 | Recorrências em Pesquisa
Retomando as imagens analisadas no item 3.1, algumas características de letra e téni-
ca se mostraram recorrentes. Sendo estas:
• Uso de Marcador
• Uso de Pincel
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• Caixa Alta
• Ausência de Serifas
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• Irregularidade de linha de base, espacejamento e alinhamento.
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APÊNDICE 2 | Experimentos
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APÊNDICE 3 | Set de Caracteres
Ligaturas
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APÊNDICE 4 | Type Specimen
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